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Resumo
Objetivou-se analisar os fatores que interferem na qualidade de vida no trabalho dos enfermeiros de um serviço de urgência e emergência. Trata-se de um estudo exploratório-descritivo com abordagem quantitativa, realizado com 18 enfermeiros da unidade de urgência e emergência de uma instituição hospitalar de média complexidade localizada na Região Metropolitana de Fortaleza, Ceará. Foi adotado um questionário composto por 30 questões, em escala numérica tipo Likert, organizadas em oito critérios que avaliam a satisfação do enfermeiro quanto às diferentes situações presentes no contexto do trabalho. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do referido hospital (parecer nº 1.045.095). Os achados sinalizam a amplitude de questões intervenientes na qualidade de vida no trabalho em uma unidade de urgência e emergência, variando desde as condições de trabalho às quais estão submetidos os enfermeiros à relevância social do trabalho na vida desses sujeitos e sua relação com a qualidade. Os fatores predominantes da insatisfação destes profissionais: remuneração adequada, condições de trabalho, autonomia, oportunidade de crescimento pessoal, e responsabilidade social da instituição pelos trabalhadores. Por outro lado, a segurança no emprego, a estabilidade de horários, o significado e a identidade da tarefa e a imagem da instituição foram apontados como fatores positivos para a melhoria da qualidade de vida no trabalho.
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Introdução
O trabalho reúne atividades praticadas com o empenho dos indivíduos com a finalidade de atingir uma meta. Além da recompensa financeira, o trabalho assume importante meio de afirmação do homem na sociedade através do qual este se insere como figura produtiva, gerador de transformações cujas atividades desenvolvidas requerem fundamento e sentido. Diante disso, o trabalho é compreendido como parte da vida humana e exerce influência sobre a qualidade do seu viver (SAMPAIO, 2012).
A expressão “qualidade de vida” tem dimensão ampla pela diversidade de relações que o homem estabelece na sua existência, sendo produto e produtora de comportamentos e sentimentos relativos à satisfação com a vida (ALVES, 2011).
Entretanto, acredita-se que a qualidade de vida no trabalho (QVT) é resultado de uma relação saudável entre trabalhador e organização, na qual o primeiro tem suas necessidades atendidas enquanto sujeito, o que influencia no alcance dos objetivos organizacionais (FERNANDES et al., 2013). A QVT é uma caracterização das condições de índices de satisfação e entusiasmo com o trabalho e de compromisso organizacional, podendo-se destacar esgotamento físico e emocional, soberania, remuneração digna, reconhecimento hierárquico do trabalho que é desenvolvido (MEDEIROS; FERREIRA, 2011).
A equipe de enfermagem tem como objeto de trabalho a própria vida humana, o que torna ainda mais complexo seu processo produtivo. Nos serviços de urgência e emergência, esses trabalhadores assumem importante papel nos cuidados a pacientes de considerável gravidade, o que exige dos mesmos, além de habilidades e de conhecimento técnico, capacidade emocional para lidar com o sofrimento, com a tristeza e com a tensão decorrentes de tais situações (NEVES; OLIVEIRA; ALVES, 2014).
Segundo Harada et al. (2011), os enfermeiros, em razão da própria natureza do trabalho que realizam, são trabalhadores de considerável vulnerabilidade para apresentar a Síndrome de Burnout, o que se configura como indicativo importante de comprometimento da QVT. Somado a esta questão, destaca-se o reconhecimento do Ministério da Saúde, que tomou como área de interesse a reorganização dos serviços de atenção à urgência e emergência no Sistema Único de Saúde brasileiro quando instituiu, em 2011, a constituição de uma rede de atenção à saúde dos indivíduos em situações de urgência com a finalidade de garantir serviços mais eficientes e resolutivos (BRASIL, 2011). Tal feito requer, dentre outros aspectos, envolvimento dos trabalhadores com dedicação ao desempenho de suas funções.
Face ao exposto, questionou-se: quais fatores podem intervir de modo mais expressivo, segundo enfermeiros que atuam em serviço de urgência e emergência, na qualidade de vida no trabalho desses sujeitos? Assim, o estudo objetivou analisar os fatores que interferem na qualidade de vida no trabalho dos enfermeiros de um serviço de urgência e emergência.
Metodologia
Trata-se de um estudo exploratório-descritivo, com abordagem quantitativa. Tais estudos têm como finalidade proporcionar maior conhecimento sobre o problema, propondo-se a torná-lo mais compreensivo ou levantar dados pressupostos com o tema abordado (GIL, 2010).
Foi realizado em maio de 2015 junto a enfermeiros da unidade de urgência e emergência adulta e pediátrica de uma instituição hospitalar de gestão municipal de média complexidade, localizada na Região Metropolitana de Fortaleza (CE), referência em clínicas médica, cirúrgica, pediátrica e gineco-obstétrica para a 3ª microrregião de saúde do Estado.
A população foi composta por 22 enfermeiros que compunham a escala de enfermagem da unidade de urgência e emergência. Com o propósito de se ter o máximo de enfermeiros compondo a amostra, definiu-se como critério de inclusão: ser enfermeiro da referida unidade conforme designado em escala de serviço. Como critério de exclusão, considerou-se: ter tempo de experiência na unidade menor que 12 meses.
A coleta de dados se deu a partir de visitas ao campo onde foram abordados e convidados a participar 18 enfermeiros do total de 22 pertencentes à unidade. Os demais, quatro enfermeiros, não compareceram ao plantão conforme previsto em escala nem nos dias referentes à troca de plantão, fato este que impossibilitou convidá-los a participar do estudo. Além disso, daqueles que aceitaram participar, cinco não devolveram o questionário, embora tenham sido realizados contatos insistentes. Assim, a amostra foi composta por 13 enfermeiros.
Para coleta dos dados, foi utilizado instrumento elaborado e validado por Silva (2013) em estudo que analisou a percepção dos enfermeiros sobre os fatores que interferem na QVT. Trata-se de um questionário composto por 30 questões as quais estão organizadas em oito critérios de avaliação da QVT: compensação, condições de trabalho, uso e desenvolvimento de capacidades, oportunidades de crescimento e segurança, integração social na instituição, constitucionalismo, o trabalho e o espaço total da vida, relevância social do trabalho na vida. As questões avaliam a satisfação do enfermeiro quanto às diferentes situações presentes no contexto do trabalho em escala numérica tipo Likert cujas variações são: “muito insatisfeito”, “insatisfeito”, “moderadamente insatisfeito”, “satisfeito e muito satisfeito”, variando de um a cinco pontos, respectivamente.
Os dados foram analisados mediante estatística descritiva de modo a apontar os indicadores que mais se destacaram em cada critério avaliado. Os dados foram dispostos em tabelas com o intuito de facilitar a identificação dos indicadores que se destacaram como fatores intervenientes para a QVT dos sujeitos a partir de sua própria perspectiva. Os achados foram confrontados com os dados da literatura científica, promovendo-se a discussão dos mesmos.
O projeto foi submetido à apreciação do Comitê de Ética em Pesquisa do Hospital Municipal Dr. João Elísio de Holanda, obtendo parecer favorável sob o nº 1.045.095, seguindo os princípios éticos e legais da Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde sobre pesquisas que envolvem seres humanos.	
Resultados e Discussão
Com relação ao perfil dos enfermeiros pesquisados, predominaram profissionais do sexo feminino (77%), com mais de cinco anos de experiência na unidade de urgência e emergência e de tempo de serviço no hospital (76%) e concursados (92%).
Os dados empíricos revelaram as percepções dos enfermeiros quanto aos fatores que interferem na QVT a partir das suas experiências no cotidiano do trabalho.
A compensação justa e adequada consiste em propiciar aos funcionários remuneração adequada ao trabalho, que vá além de critérios de equidade (PIZZOLATO; MOURA; SILVA, 2013). Essa dimensão evidenciou-se como a de maior predominância com percentuais de insatisfação. Registrou-se 92,3% dos enfermeiros com algum grau de insatisfação em relação à remuneração; à equidade externa, que consiste na remuneração em relação às demais categorias fora da instituição pesquisada e à equidade interna, que se refere à remuneração em relação a outros profissionais no mercado de trabalho.
Somado a isto, Sprandel e Vagheti (2012) ressaltam que os enfermeiros não possuem piso salarial, o que contribui para que muitas instituições de saúde não os remunerem dignamente pelo trabalho desenvolvido, de modo que esses profissionais não se sentem devidamente reconhecidos, levando-os a diminuir o potencial do trabalho.
As condições de trabalho, outra dimensão relacionada à qualidade de vida no trabalho, estão relacionadas à infraestrutura física, à disponibilidade de recursos, à quantidade de atividades realizadas pelo trabalhador, às condições de segurança no trabalho e ao stress produzido neste contexto (SILVA, 2013). Nesse sentido, os enfermeiros sentiram-se insatisfeitos ou muito insatisfeitos principalmente com o “stress” (84,6%), o conceito de ambiente saudável (84,6%), o ambiente físico (69,2%) e a carga de trabalho (61,5%).
O uso e desenvolvimento das capacidades dos profissionais no exercício do seu trabalho foram destacados pelos participantes como dimensão na qual predominam respostas que expressam sua satisfação como fator contribuinte para a qualidade de vida (MOURA et al., 2013). Assim, o significado da tarefa e a identidade da tarefa representaram, respectivamente, 84,6% e 61,5% de respostas satisfatórias. Entretanto, a autonomia destacou-se como aspecto comprometedor da qualidade de vida no trabalho para 61,5% dos participantes que se mostraram insatisfeitos com esse quesito.
Com relação às oportunidades de crescimento e segurança no trabalho, destacou-se como aspecto satisfatório ou muito satisfatório a segurança no emprego (61,5%). Por outro lado, ressalta-se a insatisfação dos respondentes com a possibilidade de crescimento pessoal (100%) e a perspectiva de avanço salarial (92,3%). Esse dado sinaliza para a necessidade de aprimoramento de políticas de gestão de pessoas como estratégia de melhoria da prestação dos serviços de saúde, ou seja, considerar o elemento humano como força de trabalho que dá vida à missão de cuidar da saúde dos usuários desses serviços. Nesse sentido, é importante considerar que a realização profissional ocorre por meio da satisfação e da motivação para o trabalho a partir de oportunidades de crescimento e segurança no emprego. Essas questões estão intimamente relacionadas à qualificação do serviço oferecido aos usuários (CARVALHO et al, 2012).
Segundo Avila et al. (2013), para conseguir seu devido reconhecimento, a enfermagem precisa extinguir a imagem firmada à sua trajetória histórica de submissão profissional aos demais integrantes da equipe de saúde e a imagem equivocada de trabalho piedoso, visto que, na sociedade e na mídia, predomina ainda hoje uma visão de subalternidade do enfermeiro. Nesse sentido, o autor reforça que os enfermeiros são profissionais com embasamento científico e não profissionais pautados no empirismo, atrelada a um dom ou atitude de caridade. A ideia reducionista da prática de enfermagem atrelada a essas representações favorece a subserviência e a desvalorização profissional.
Logo, acreditamos que o reconhecimento, as oportunidades de crescimento e a segurança são fatores que demandam da enfermagem uma atuação expressiva no cuidado humano, legitimando sua expertise pelo conhecimento, habilidades e atitudes nessa prática, ressaltando-se a necessidade de se investir no desenvolvimento profissional do enfermeiro.
Na dimensão integração social na organização, o relacionamento e o senso comunitário apresentaram graus de satisfação variados, embora prevaleça moderada insatisfação por parte dos enfermeiros, ambos com 53,8% de frequencia. Entretanto, quando se trata de igualdade de oportunidades, os enfermeiros revelam grau de insatisfação importante, destacando 76,9% entre moderadamente insatisfeito e muito insatisfeito.
Sobre essa questão, Régis (2011) afirma que as situações relacionadas ao convívio social da equipe de enfermagem se destacam devido à ausência da participação dos enfermeiros no processo decisório na instituição, à deficiente comunicação e ao relacionamento conflituoso com os colegas de trabalho. Acredita-se, ainda, que a ausência de incentivos institucionais para aprimorar o crescimento do enfermeiro constitui-se como fator importante para promover a igualdade de oportunidade.
O Constitucionalismo tem como ideia básica a relação da instituição com a individualidade do trabalhador de modo a identificar como são tratados seus direitos, sua liberdade de expressão e a aplicação de normas e rotinas (AMESTOY et al., 2013). Embora tenham afirmado anteriormente que se sentem satisfeitos quanto à segurança no emprego, os enfermeiros afirmam como problemática os direitos de proteção ao trabalhador com 92,3% de algum grau de insatisfação quanto a esse domínio. Com relação à privacidade pessoal, à liberdade de expressão e às normas e rotinas as respostas se foram bastante diversificadas entre graus de satisfação e insatisfação.
Na dimensão trabalho e o espaço total da vida como fatores intervenientes na QVT destacou-se o grau de satisfação dos pesquisados com a estabilidade de horários (76,9%). Entretanto, 69,2% se mostrou com algum grau de insatisfação quanto ao balanceamento do seu papel no trabalho.
Por fim, com relação à relevância social do trabalho na vida, assinalaram a imagem da instituição positivo para a qualidade de vida no trabalho com 69,2% de satisfação pelos pesquisados. Entretanto, a responsabilidade social da instituição para com os trabalhadores foi destacada nessa dimensão como aspecto que mais compromete a QVT dos enfermeiros com 84,6% de diferentes graus de insatisfação. Isto reafirma o que os sujeitos tem apontado quanto às dificuldades enfrentadas no exercício da sua função que estão relacionadas à precariedade da relação estabelecida entre os mesmos e a instituição, seja na garantia de condições de trabalho, na autonomia de seu exercício ou no tratamento dado às questões de carreira e remuneração.
Conclusão
Os achados sinalizam a amplitude de questões intervenientes na qualidade de vida no trabalho numa unidade de urgência e emergência, variando desde as condições de trabalho às quais estão submetidos os enfermeiros – em suas diferentes vertentes (estrutural, relacional, constitucional) – à relevância social do trabalho na vida destes.
Nesse sentido, vale destacar os fatores predominantes da insatisfação destes profissionais: remuneração adequada, condições de trabalho, autonomia, oportunidade de crescimento pessoal, e responsabilidade social da instituição pelos trabalhadores.
A presença destes fatores deve ser reconhecida e enfrentada pela equipe gestora como aspecto importante para o comprometimento do potencial de trabalho desses sujeitos, devendo, dentre outras, proporcionar condições de desenvolvimento profissional.
Vale destacar ainda que a segurança no emprego, a estabilidade de horários, o significado e a identidade da tarefa e a imagem da instituição foram apontados como fatores positivos para a melhoria da qualidade de vida no trabalho. Assim, investir nos serviços de urgência e emergência do Sistema Único de Saúde com foco na melhoria destes a partir de práticas qualificadas e humanizadas requer um olhar para os sujeitos que estão imbricados na produção do trabalho nestes serviços.
Embora este estudo indique possíveis caminhos a serem trilhados na gestão dos serviços de urgência e emergência, ele aponta ainda para a necessidade de realizar outras pesquisas que dêem voz à equipe de enfermagem no sentido de participar ativamente na construção coletiva de serviços de saúde, produtores de vida.
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